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DO ESTADODO ESPÍRITO SANTO. (*)

por
B. M. SOAKES

INTRODUÇÃO

Era excursão ao Estado do Espírito Santo (Chaves —Município

de Santa Leopoldina; Santa Teresa; rio São José, Município de

Colatina; Guaraparí), na qual fui encarregado da captura de inver-

tebrados, consegui coligir ura total de 333 opilões, cujo estudo, sob

o aspecto sistemático, faço no presente trabalho.

Quero deixar aqui expressos meus agradecimentos ao Dr. Oli-

vério Pinto, pelo convite que me fez para tomar parte nessa excur-

são, e aproveitar a oportunidade para agradecer ao Sr. Francisco

Vervloet, proprietário da Fazenda de “Chaves”, a acolhida que teve

para conosco, dedicando-lhe uma das espécies novas de opiliões que

adiante descreverei.

Dou, a seguir, uma lista das espécies que já foram encontra-

das no Estado do Espirito Santo, em número de 25, e, depois, a

lista do material por mim coligido nesse Estado.

A) LANIATORES

COSMETIDAE

COSMETINAE
1) Belemnometus arietinus Melo-Leitão, 1940 (Santa Teresa)

.

2) Belemnometus dubius (Melo-Leitão, 1942) (Goitacazes)

.

3) Cosmetus variolosus Melo-Leitão, 1942 (Colatina e Goita-

cazes) .

(*) Entregue para publicação em 1-2-944.
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4) Paecilaemti tripartitum Melo-Leitão, 1942 (Colatina e Goi-

tacazcs)

.

5) Paecilaeiniila albisecla Melo-Leitão, 1942 (Santa Teresa) .

0) Paecilaemula brasiliensis (Melo-Leitão, 1923) (Colatina e Goi-

tacazes)

.

7) Paecilaemula smaragdalu Melo-Leitão, 1941 (Santa Teresa)

.

GONYLEPTIDAE

BOUKGUYINAE
8) Discocyrtoides ruschii (Melo-Leitão, 1942) (Santa Teresa)

.

COELOPYGINAE
9) Kapichaba albotaeniala Melo-Leitão, 1942 (Santa Teresa)

.

10) Metarthrodes rosai Melo-Leitão, 1942 (Colatina)

.

11) Varzellinia leucopyga Melo-Leitão, 1942 (Santa Teresa).

GONYLEPTINAE
12) Caldasius niyripes Melo-Leitão, 1942 (Santa Teresa)

.

13) Geraecormobiiis spinifrons Melo-Leitão, 1942 (Santa-Teresa).

Éste nome já foi utilizado anteriormente. O Prof. Melo-

Leitão deve, pois, dar novo nome a esta sua espécie.

14) Metagonyleptoides bicalcaratas (Melo-Leitão, 1942) (Colatina

e Goitacazes)

.

15) Xenoleptes nigrimtmus Melo-Leitão, 1942 (Santa Teresa)

.

PACHYLINAE
16) Eusarcus aduncus (Melo-Leitão, 1942) (Colatina e Goitacazes).

17) Goitacazia pulchra Melo-Leitão, 1942 (Colatina e Goitacazes).

18) Ruschia vellntina Melo-Leitão, 1940 (Santa Teresa)

.

B) PALPATORES
PHALANGIIDAE

GAGRELLINAE
19) Holcobunus marmoratus Melo-Leitão, 1938 (Colatina)

.

20) Holcobunus roseus Melo-Leitão, 1940 (Santa Teresa)

.

21) Prionostema farinosum Melo-Leitão, 1938 (Colatina)

.

22) Prionostema lindenbergi Melo-Leitão, 1938 (Colatina)

.

23) Prionostema minimum Roewer, 1910 (Colatina)

.

24) Prionostema ruschii Melo-Leitão, 1940 (Santa Teresa)

.

25) Prionostema U-sigillatum Melo-Leitão, 1938 (Alegre)

.
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Entre o material por mim coligido vieram as seguintes es-

pécies :

A) LANIATORES

COSMETIDAE

COSMETINAE
Cosmetus variolosus Melo-Leitão, 1942 (rio São José, Municí-

pio de Colatina).

Eucynorta difficilis, sjn n. (rio São José, Município de Colatina).

Paecilaemula brasiliensis (Melo-Leitão, 1923) (rio São José, Mu-
nicípio de Colatina).

COELOPYGINAE
Metarthrodes rosai Melo-Leitão, 1942 (rio São José, Município

de Colatina).

GONYLEPTINAE
Gonyleptes cspiritosantcnsis, sp. n. (Chaves, Município de Santa

Leopoldiná).

Gonyleptes horridus Kirby, 1818 (Chaves, Município dc Santa

Leopoldiná).

Metagonyleptoides bicalcaratus (Melo-Leitão, 1942), (rio São

José, Município de Colatina).

Metagonyleptoides perlatus (Melo-Leitão, 1935), (Chaves, Mu-
nicípio de Santa Leopoldiná).

Pseudoneogonyleptoides dubius, g. n. sp. n. (Santa Teresa).

PACHYLINAE
Capichabesia raríssima, g. n. sp. n. (Chaves, Municipio de Santa

Leopoldiná).

Camposicoloides mendax, g. n. sp. n. (rio São José, Municipio de

Colatina).

Eusarcus adtincus (Melo-Leitão, 1942) (rio São José, Municipio

de Colatina).

Eusarcus vervloeti, sp. n. (Chaves, Município de Santa Leopol-

dina).

Goitacazia pulchra Melo-Leitão, 1942 (rio São José, Municipio

de Colatina).
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B) PALPATORES

PHALANG1IDAE

GAGRELLINAE
Prionostemma farinosum Melo-Leitão, 1938 (rio São José, Mu-

nicípio de Colatina e Chaves, Município de Santa Leopol-

dina).

Eucynorta difficilis, sp. n.

(Fig. 1)

Ç. Comprimento —5 mm. Patas: 12,0 —30,0 —17,0 —24,0

mm. Artículos tarsais: (i —12 —7 —8.

Borda anterior do cefalotórax com um espinho mediano largo

e curto e com um espinho lateral em cada ângulo, todos dirigidos para

a frente. Cômoro ocular baixo, com pequeníssimos grânulos. Es-

cudo dorsal com pequeníssimas granulações, inerme, com exceção

da área III, que é provida de um par de robustos espinhos. Áreas

laterais, tergitos livres e opérculo anal também com pequeninas gra-

nulações. No cefalotórax, nas áreas laterais, na área V do escudo

dorsal e nos tergitos livres há grânulos maiores irregularmente es-

parsos, além das pequeninas granulações já citadas. Na área III

êstes grânulos maiores estão cm torno de e entre os espinhos dessa

área.

Colorido geral castanho-esverdeado. Examinando o exemplar
sob álcool, tem-se a impressão dc que o escudo dorsal é recoberto de

uma mucilagem esverdeada sôbre um fundo castanho, onde sobres-

saem os grânulos. Cefalotórax castanho. Grânulos maiores do cefa-

lotórax, da área III, das áreas laterais e dos tergitos livres branco-es-

verdeados, muito evidentes.

Holótipo: $ número E. 394 C. 549, no Departamento de Zoo-

logia da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. Parâti-

pos: 2 9 } número E. 394 C. 550.

Habitat: rio São José, Município de Colalina, Estado do Espí-

rito Santo, Brasil.

Coligidos pelo autor em 19-1X-1942.

Gonyleptes espiritosantensis, sp. n.

(Fig. 2 e 3)

Comprimento —10 mm. Patas: 21,0 —44,0 —30,0 —
44,5 mm. Artículos tarsais: C —12 —7 —8.
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9 . Comprimento —12,5 mm. Patas: 20,0 —44,0 —31,0 —
42,5 mm. Artículos tarsais: 6 —-11 —7 8 .

á-

Borda anterior do cefalotórax com dois pequenos tubérculos me-
dianos e uma série de três pequenos grânulos de cada lado. Cefa-

lotórax liso, com um par de tubérculos pequenos atrás do cômoro
ocular, que é baixo, com dois tubérculos e um grânulo atrás de cada

tubérculo. Área I com um par de tubérculos e granulações irrcgu-

larmente esparsas. Áreas II-III com um par de tubérculos e com
grossas granulações. Área IV e tergitos livres com uma fila de gros-

sas granulações. Áreas laterais irregularmente granulosas, as gra-

nulações marginais da parte mais dilatada muito maiores que as de-

mais. Esternitos livres lisos, com uma fila de finíssimas cerdas.

Opérculo anal dorsal com alguns grânulos. Ancas I-II com uma fila

de grânulos, III com grânulos esparsos. Palpos: trocanteres com
dois espinhos apicais inferiores; fêmures com um espinho basal in-

ferior e com espinho apical interno; tibias com 4-4 e tarsos com 5-5

espinhos inferiores, sem contar os menores. Patas IV : ancas gra-

nulosas, com grande apófise apical externa bífida, de ramo superior

muito maior que o inferior, e com pequenina apófise apical interna;

trocanteres com pequenina apófise mediana do lado externo C alguns

grânulos esparsos; fêmures levemente curvos, com uma alta apófise

vertical dorsal perto da base “siri generis ”
, com dois dentes maiores

laterais internos perto do meio e com grânulos e dentes irregularmen-

te distribuídos.

Colorido castanho-escuro, avermelhado, com as granulações aver-

melhadas, mais claras. Patas castanhas. Palpos amarelos.

9.

As ancas só possuem pequena apófise apical interna espinifor-

me. Os fêmures IV com pequenos tubérculos ou grânulos irregu-

larmente distribuídos. Trocanteres IV inermes.

Holótipo e ALÓTiPo: E. 392 C. 270, no Departamento de Zoo-

logia da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo.

Habitat: Chaves, Município de Santa Leopoldina, Estado do

Espírito Santo, Brasil.

Cpligidos pelo autor, em 29-VIII-1942.

PSEUDONEOGONYLEPTOIDES,g. 11.

Cômoro ocular com longo espinho mediano. Área I dividida ao

meio por um sulco longitudinal, com dois tubérculos. Área II com
dois tubérculos, III com dois espinhos, IV e tergitos livres com dois

tubérculos. Opérculo anal inerme. Fêmur dos palpos sem espinho



148 PAPÉIS AVULSOS Vol. VI —N. 13

Fig. 1

Fig. 2

Fig. 3

—Eucynorta difficilis, sp. n. ( $ )

—Gonyleptcs espiritosantensis, sp. n. (â).

—Gonyleptes espiritosantensis, sp. n. ( 9 ).



A‘j:-^4Ri944 —
• B. Soares —Opiliões do Est. do Esp. Santo 149

apical interno. Tarsos I de seis segmentos, os outros de mais de
seis. Tipo: Pseudoneogonyleptoides dubius, sp. n.

Êste gênero difere de Neogonyleptoides Roewer, 1913, por ter

apenas um espinho em vez de dois no cômoro ocular. No arranjo
sistemático do Prof. Melo-Leitão, vai para o grupo F) Sadocus Soe-
Kensen, 1902, subgrupo b), depois de Neogonyleptoides Roewer.

Note-se que a armadura da área IV e dos tergitos livres é dada
Pela posição simétrica que os grânulos ocupam nessas áreas. Se as con-
siderasse inermes, mesmo assim a presente espécie formaria um gê-
nero novo.

Pseudoneogonyleptoides dubius, sp. n.

(Fig. 4)

Comprimento —6 mm. Patas: 11,0 —20,0 —14,0 —19,0 mm.
Artículos tarsais: 6 —11 —7 —7.

Borda anterior do cefalotórax lisa, com um tubérculo mediano.
Cefalotórax liso, com dois grânulos atrás do cômoro ocular. Cômoro
ocular com alto espinho mediano pontudo, levemente curvo para a

frente, e com 4 granulaçõezinhas na parte posterior. Área I biparti-

da, com um par de tubérculos medianos pequenos, um par de grâ-

nulos adiante do par de tubérculos e, ao lado de cada tubérculo, um
grânulo. Área II com um par de tubérculos medianos pequenos e um
grânulo ao lado de cada tubérculo. Área III com dois altos espinhos
na parte posterior, com dois grânulos medianos na parte anterior e

um grânulo ao lado de cada espinho. Área IV com um par de tu-

bérculos pequenos, entre os quais está um par de grânulos, e com
uma fila de grânulos. Áreas laterais com grânulos pequeníssimos

irregularmente esparsos e com duas grossas granulações na parte
mais dilatada. Tergitos livres com um par de tubérculos e uma fila

de grânulos. Opérculo anal granuloso. Esternitos livres com uma
fila de pequeninas granulações. Palpos: trocanteres com dois pe-

queninos espinhos apicais inferiores; fêmures com pequeno espinho

basal inferior, sem espinho apical interno; tíbias com 4 espinhos in-

feriores do lado interno e 2 do lado externo; tarsos com 4-5 espi-

nhos inferiores. Todos os artículos das patas apresentam granula-

ções piliferas que vão diminuindo de tamanho nos artículos mais

afastados do corpo, sendo maiores nos trocanteres e fêmures. Patas

IV : ancas granulosas, com fina apófise apical externa um pouco

curva para trás c para baixo; trocanteres com três pequenos espi-

nhos internos, um basal, um mediano e um apical; fêmures direitos,

com uma fila interna, uma superior e uma inferior de espinhos, sem
contar os pequeninos espinhos ou tubérculos irrcgularmenle espar-
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sos. Fêmures I-II também direitos, III levemente curvos, com um
espinho apical.

Colorido geral castanho, irregularmente sombreado de negro,

com as áreas do escudo dorsal amarelo-queimadas. Palpos amare-
los, irregularmente manchados de escuro.

Tipo: número E. 407 C. 243, no Departamento de Zoologia da

Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo.

Habitat: Santa Tereza, Estado do Espirito Santo, Brasil.

Coligido pelo autor, em 5-X-1943.

Não fiz referência ao sexo por não ter dissecado o exemplar,

que é de organização delicada e o único das nossas coleções.

CAMPOSICOLOIDES,g. n.

Cômoro ocular com um espinho baixo. Área I dividida por um
sulco longitudinal mediano, inerme; II-IV inermes; III-V com dois

tubérculos. Tergito livre I com dois tubérculos pequenos; II com
dois tubérculos, mais evidentes na fêmea; III inerme ou com dois

tubérculos. Fêmur dos palpos inerme. Tarsos I com G artículos,

os demais com mais de G. Tipo: Camposicoloides mendax, sp. n.

Este gênero é mais próximo de Camposicola Melo-Leitão, 1924,

de que difere pela armação dos tergitos e por apresentar um espinho

baixo no cômoro ocular.

Camposicoloides mendax, sp. n.

(Figs. 5, 6)

. Comprimento —5,0 mm. Patas: 9,0 - 14,0 —11,0 —14,5

mm. Artículos tarsais: G —8/9 —7 —7.

5 . Comprimento —5,5 mm. Patas: 8,0 -—13,0 —10,0 —12,5

mm. Articulos tarsais: G —8/9 —7 —7.

6 *

Borda anterior do ceíalotórax com dois grânulos medianos e uma
fila de grânulos de cada lado. Ceíalotórax liso, com dois grânulos

alrás do cômoro ocular. Cômoro ocular com um espinho mediano
baixo e alguns grânulos pequeníssimos. Área I dividida ao meio

por um sulco longitudinal, inerme, com granulações pequeninas es-

parsas; II com uma fila de pequenas granulações; III com um par

de tubérculos semelhantes a espinhos e uma fila de grânulos; IV

com uma fila de pequenas granulações; V com um par de tubérculos

c uma fila de pequena^ granulações. Tergito livre I com dois tu-

bérculos pequenos c uma fila de grânulos; II com dois tubérculos pou-

co evidentes e uma fila de grânulos; III com uma fila de grânulos.

Áreas laterais irregularmente granulosas. Opérculo anal granuloso.
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&

Fig. 4 -

Fig. 5

Fig. 6 —
Fig. 7 —

Psendoneogonyleploides dubius, g. n. sp. n.

Camposicoloides mendax, g. n. sp. n. ( $ )

Coniposicoloides mendax, g. n. sp. n. ( 9 ).

Eusarcus vervloeti, sp. n. ($).

cm 9 10 11 12 13 14
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Esternitos livres com uma fila de pêlos muito finos. Ancas gra-

nulosas. Palpos: trocanteres com um pequeno espinho inferior;

fêmures com pequeníssimo espinho hasal inferior, sem espinho api-

cal interno; tíbias com 2/3-1 e tarsos com 2-3 espinhos inferiores.

Fêmures I-II direitos, III-IV curvos. Tíbias III com duas séries in-

feriores de pequenos dentes que vão aumentando de tamanho para o

ápice. Patas IV : ancas granulosas, com espêssa apófise apical ex-

terna e com pequeníssima apófise apical interna cspiniforme; tro-

canteres com robusta apófise dorsal quase mediana provida de um
entalhe superior, e com um espinho apical interno; fêmures com
duas séries inferiores de dentes agudos que vão crescendo para o

ápice, a série interna de dentes maiores; patelas com alguns dentes

inferiores; tíbias granulosas em tôda a superfície, inferiormente com
grânulos maiores.

Colorido geral castanho, sombreado de negro. Quelíceras, pal-

pos, trocanteres I a III e metatarsos IV castanho-amarelados.

9 •

Os tubérculos das áreas III e V e dos tergitos I e II são mais

evidentes. Fêmures III-IV também curvos, I-II direitos. Os dentes

inferiores das tíbias III são vestigiais, granuliformes. Patas IV

:

ancas granulosas, excedendo o escudo abdominal somente pelo bordo

apical externo, ao passo que no macho excedem-no largamente em
tôda a sua extensão; as ancas possuem uma pequenina apófise apical

externa espiniforme; trocanteres com um espinho apical interno;

fêmures, patelas e tibias granulosos.

Quanto ao colorido geral, a fêmea é muito mais escura que o

macho, totalmente sombreada de negro, inclusive palpos, quelice-

ras e trocanteres; somente os metatarsos IV são mais claros.

Holótipo e Ai.ÓTipo : número E. 393 C. 242, no Departamento

de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo.

Habitat: rio São José, Município de Colatina, Estado do Espi-

rito Santo, Brasil.

Coligidos pelo autor, em 19-1X-1942.

Eusarcus vervloeti, .sp . n.

(Figs. 7 e 8)

á • Comprimento —5,5 mm. Patas: 9,5 —- 16,5 —12,0 —15,5

mm. Artículos tarsais: 6 —9/10 —6 —6.

$. Comprimento —5,5 mm. Patas: 9,0 —15,0 —11,0 —15,0

mm. Artículos tarsais: 6 —9 —6 —6.

Borda anterior de cefalotórax lisa, com um forte dente horizon-

tal de um lado c de outro dirigido para diante. Cefalotórax com

cm 2 3 5 10 11 12 13 14 15



B. Soares —Opüiões i'o Est. do Esp. Santo12-XII-1944 —

granulações de ambos os lados, atrás do cômoro ocular. Áreas I a IV
mteiramcnte cobertas de grânulos, a área III com alto espinho me-
diano de extremidade aguda e voltada para trás. Área V com uma
fila de grânulos. Tergitos livres I e II com uma fila de grânulos,
III irregularmente granuloso. Opérculo anal granuloso. Áreas la-

terais granulosas, os grânulos marginais maiores. Esternitos livres

com uma fila de grânulos. Ancas e área estigmática densamente
granulosas. Palpos: troncanteres com um espinho inferior; fêmu-
res com um espinho basal inferior, dois espinhos inferiores e com
espinho apical interno; tíbias com 3-3 e tarsos com 2-4 espinhos in-

feriores. Fêmures I e II direitos, III e IV levemente curvos. Fê-

mures II-III com dois pequenos espinhos apicais superiores, nos fê-

mures III o posterior é maior que o anterior. As tíbias III, na me-
tade distai, possuem duas séries de pequeninos dentes ponteagudos.
Patas IV; ancas densamente granulosas, com espêssa apófise apical

externa; trocanteres com uma apófise semelhante â das ancas, lateral-

externa e mediana, mais ou menos perpendicular aos trocanteres;

fêmures com dois espinhos apicais superiores e um apical inferior

do lado externo; tíbias com dois espinhos apicais inferiores.

Colorido geral castanho muito escuro, quase negro.

2 .

Os fêmures I-II-III apresentam um par de pequenos espinhos
apicais dorsais. As ancas IV possuem apenas pequeníssima apófise

apical externa espiniforme.

Ambos os sexos apresentam nas coxas IV uma exsudação bran-
ca, muito visivcJ nos exemplares vivos ou examinados a sêco, dando
idéia de uma mancha branca de neve em cada anca posterior. Esta

exsudação, em alguns espécimes, se espalha irregularmente pelos

tergitos e esternitos livres.

Holótipo e alótipo: número E. 367 G. 286, no Departamen-
to de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São

Paulo.

Hauitat: Chaves, Município de Santa Leopoldina, Estado do

Espirito Santo, Brasil.

Coligidos pelo autor, em 28-VIII-1942.

A espécie é dedicada à família Vervloet, tendo em vista ho-

menagear o Sr. Francisco Vervloet, proprietário da localidade de

Chaves, no Município de Santa Leopoldina, e que contribuiu pafa

o bom resultado de nossa expedição zoológica ao Estado do Es-

pírito Santo, com ótima acolhida e inúmeras facilidades que nos

pôs à disposição.
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CAPICHABESIA, g. n.

Cômoro ocular dorsal, com um espinho mediano. Área I in-

teira. Áreas I-II com dois tubérculos, III com um espinho media-

no, IV com dois tubérculos, V com dois espinhos. Tergitos livres

I-II-ITI com um par de espinhos. Fêmur dos palpos com um espi-

nho apical interno. Tarsos I de 5- artículos, III e IV de G, II de

mais de G. Tipo: Capichabesia raríssima, sp. n.

E êste género, segundo penso, é bastante “sui generis’ , pela ar-

madura do escudo dorsal e dos tergitos livres, muito típica e de

fácil apreciação.

Capichabesia raríssima, sp. n.

(Fig. 9)

Comprimento —4 mm. Patas: 5,5 —8,0 —G,5 —8,0 mm.
Artículos tarsais: 5 —9 —6 —G.

Borda anterior do ccfalotórax com uma elevação mediana lisa,

Fig. 8 Eusarcus vervloeti, sp. n. ( $ ).

Fig. 9 —Capichabesia raríssima, g. n. sp. n.

e com três tubérculos pequenos de cada lado. Cefalotórax com
alguns grânulos aos lados e atrás do cômoro ocular. Cômoro ocular

com alguns grânulos c com um espinho mediano um pouco inclinado

SciELOcm 2 3 5 10 11 12 13 14 15
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para a frente. Área I com dois tubérculos granuliformes e uma fila

de grânulos junto do sulco II. Área II com dois tubérculos e uma
fila de grânulos junto do sulco III. Área III com um espinho me-
diano, uma fila de grânulos junto do sulco IV e com mais alguns grâ-

nulos esparsos. Área IV com dois tubérculos medianos e duas filas

de grânulos, uma junto do sulco IV e outra junto do sulco V. Área V
e lergitos livres I-II-III com um par de espinhos c duas filas de grâ-

nulos, uma anterior de grânulos menores e outra posterior de grânu-

los maiores. Áreas laterais com duas filas de grânulos: a marginal, só

na metade anterior do escudo dorsal, com grânulos maiores, e a mais

interna, em tôda a extensão das áreas laterais, com grânulos muito

pequenos; o grânulo mais posterior da fila marginal é maior que os

demais e dentiforme. Fêmures I-II direitos, III levemente curvos, IV

curvos. Palpos: troc.anteres com dois grânulos setiferos inferiores;

fêmures e com um grânulo setífero basal inferior, dois grânulos setífe-

i'os inferiores e um espinho apical interno; tíbias e tarsos com 3-3 es-

pinhos inferiores. Tôdas as coxas, esternitos livres, opérculo anal e

área estigmática granulosas. Patas IV: ancas muito granulosas, com
uma pequena apófise apical externa espiniforme; fêmures, patelas e

tíbias com dentes espiniformes pequenos de vários tamanhos; meta-

tarsos igualmente armados, porém com dentes pequeníssimos, granu-

liformes.

Colorido geral amarelo-queimado, com o cefalotórax, áreas do

escudo dorsal e tergitos livres sombreados de negro.

Tipo: número E. 432 C. 556, no Departamento de Zoologia da

Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo.

Habitat: Chaves, Município de Santa Leopolina, Estado do Es-

pirito Santo, Brasil.

Coligido pelo autor, em 31-VIII-1942.

ABSTRACT

In this paper thc autlior studies the Opiliones collected by him

in Espirito Santo State, Brazil, giving a list of species, and describing,

among these harvesters. three ncw gcncra and seven new species
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COMREFERÊNCIASA ORDEMMANTODEA
Burmeister, 1838 (*)

por
Lauro Travassos Filho

À medida que fomos ampliando nossos estudos na ordem Man-

todea Burmeistek, 1838, encontramos divergências nas datas atinen-

tes a mantódeos estudados por Saussure em algumas de suas “Mé-
langes Orthoptérologiques”.

Alguns autores, ao citarem o fascículo III das Mél. Orth., indi-

cavam a data de 1870, ao passo que outros, entre os quais Giglio-Tos,

1927, em sua monografia sôbre a ordem, referiam 1871. Em re-

lação ao fascículo IV também encontramos divergências, alguns in-

dicando o ano de 1872 e outros o dc 1873 como data de publicação.
Só há concordância nos vários autores em relação ao “Siipplc-

inent au Illmc. fascicule”, em que todos são unânimes em indicar

seu aparecimento em 1871.

Além disso, enquanto alguns autores indicam como título do
trabalho o nome “Mélanges Orthoptérologiques”, e entre êsses

acha-se Westwood, 1889, p. 48, outros, incluindo Giglio-Tos, 1927,

indicam as “Mémoires de la Société Physique et de Histoirc Natu-

relle de Genève” (abreviadamente Mém. Soc. Phys. Genève), sem
relacionarem as “Mélanges” àquela revista suiça.

Diante desta duplicidade de indicações c datas, resolvemos
esclarecer a questão e. de acordo com as nossas verificações, acre-

ditamos ter resolvido definitivamente quais as datas que devem
prevalecer, bem como o nome do trabalho e sua indicação.

A orientação básica nos foi dada pelo volume intitulado “Mé-

t“) Entregue para publicação em 17-2-944.
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Pinges Orthoptérologiques par M. Hkxhi de SAUSSURE” existente

na biblioteca do Departamento de Zoologia da Secretaria da Agri-

cultura de São Paiilo. Esse volume encerra os fascículos I, II, III.

IV e o Suplemento ao fascículo III; não há em nenhum deles qual-

quer capa com indicações de publicação ou data, existindo ape-

nas indicações relativamente vagas no rodapé de algumas páginas,

além de outras, dadas pelo próprio autor, na primeira página do

fascículo IV.

Discutiremos a seguir as datas e origem referentes aos fas-

cículos III, seu suplemento e IV, não estendendo nossos comentários

sôbre os demais fascículos, por não estarmos ao par da literatura

dos assuntos neles estudados. Afim de melhor esplanar a questão,

vamos tratar cada fascículo isoladamente, fazendo antes um pe-

queno comentário de ordem geral.

As “Mélanges Orthoptérologiques” de H. de Saussure, foram,

na realidade, publicadas nas “Mémoires de la Sociétô Phys. et de

Hist. Naturelle de Genève” mas. todos ou alguns de seus fascículos,

provavelmente sob a forma das atuais separatas, apareceram à

venda em livrarias antes de sair do prelo o volume correspondente

das Mém. Soc. Phys. Genève, e como tal, garantindo uma certa

antecedência na data de publicação, como veremos a seguir.

O fascículo III apareceu à venda em livrarias em 1870, sob

o nome de “Mélanges Orthoptérologiques, tome ler., 3mc. fas-

cicule”, como indica o próprio Saussuhe no rodapé da primeira

página do fascículo IV das próprias “Mélanges” . O Zoological

Record de 1870 (p. 450), refere o fascículo III das Mél . Orth.,

citando um dos novos gêneros descritos, e diz ter sido êste fas-

cículo também publicado nas Mém. Soc. Phys. Genève, XXI, apa-

recido cm 1871, indicando a paginação tanto nessa revista como
no fascículo isolado. Finalmente temos "Westwood, 1889, que na

bibliografia de seu trabalho, p. 48, refere-se a “Mélanges Orthop-

térologiques” fase. III, 1870, como publicação isolada.

Em 1871 porém, aparece o volume XXI das Mém. Soc. Phys.

Genève, em que novamente surge o fascículo III das “Mélanges”,

causando assim uma duplicação de um mesmo trabalho, uma vez

que a data era a do volume, portanto 1871, sem qualquer referência

a do fascículo isolado, datado de 1870.

Acreditamos pois, que os autores que dispunham do fasciculo

isolado, referiam-sc a 1870, data de seu aparecimento, ao passo

que os demais, reportando-se ao trabalho do volume XXI das Mém.
Soc. Phys. Genève. indicavam a data dêsse volume, 1871, e entre

êsses, além do já citado Giglio-Tos, 1927, acha-se Neave, 1939-1940,

em seu Nomenclator, indicando para os novos gêneros que Saus-

sure propõe no fasciculo 111, a data de 1871.

SciELOcm 2 3 5 10 11 12 13 14 15
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Ora, se o próprio Saussure refere o ano de 1870 para o apa-
recimento do fascículo III, reforçado pelos dizeres claros do Zoo-
logical Record de 1870, p. 450, além da indicação coincidente de
Westwood, 1889, p. 48, não temos dúvida alguma ao afirmar que
a data de publicação do fascículo 111 das “Mélanges Orthoptérolo-

giques” é de fato 1870, data que deve ser indicada em tôdas as re-

ferências feitas a mantódeos estudados no fascículo em questão.

O caso do “Supplément au lllme. fascicule” é mais simples,

pois tudo indica que houve uma coincidência no ano de apareci-

mento tanto da publicação isolada, ou seja da separata, como do
volume XXI das Mém. Soe. Pliys. Genève, em que foi publicado,

pois tôdas as referências a mantódeos nele estudados trazem o ano

de 1871.

Quanto ao fascículo IV das “Mélanges” em apreço, temos in-

dicação segura dada pelo Zoological Record de 1872, p. 395, que
o refere como publicado cm 1872, lendo também aparecido nas

Mém. Soc. Phys. Genève, XXIII, 1873. Deste modo, os autores

que se referiam ao fascículo isolado, indicavam corretamente o

ano de 1872, ao contrário dos que, reportando-se ao volume XXIII

das Mém. Soc. Pliys. Genève, designavam o ano de 1873, e entre

êstes últimos acha-se novamente Neave, que ao citar em seu “No-

menclator” o gênero novo proposto por Saussuhe no fascículo IV

das suas “Mélanges”, indica: "Mém. Soc. Phys. Genève, 23, p. 84,

1873”. 0 interessante é que Kirby, 1904, embora tenha usado em
relação aos mantódeos estudados no fasciculo IV a indicação

“Mém. Soc. Phys. Genève, vol. XXIII’’, a data referida é a certa,

1872, e não, como era licito esperar, 1873.

Dêste modo, de acordo com o Zoological Record de 1872, re-

forçado pela indicação bibliográfica de Westwooò, 1889, indica-

mos como data certa para o conteúdo do fascículo IV das “Mélan-

ges Qrthoptérologiques” o ano de 1872.

Pará corroborar as nossas afirmativas, podemos transcrever

as seguintes indicações dadas por Saussure & Zeiintner, 1894,

p. 123, no rodapé: “H. de Saussure. “Mélanges Orthoptérologi-

ques”, tome i. et tome ii., faseie. 3 et 4. Genève, 1870-1872”, o

que prova claramente, uma vez que é citação do próprio autor das

“Mélanges”, que o fasciculo II 1 apareceu em 1870 e o fascículo

IV, em 1872.

Em virtude do duplo aparecimento, surgiu uma diferença de

paginação entre os fascículos aparecidos isoladamente c os que

constituem parle dos volumes das Mém. Soc. Phys. Genève, cer-

tamente devido a terem os fascículos isolados recebido uma pagi-

nação corrida, ao passo que nos tomos da revista suiça, intercala-
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dos entro outros trabalhos, foram obrigados a seguir a paginação
do volume. Confrontando as indicações dc páginas dadas por au-

tores que se utilizaram dos fascículos aparecidos isoladamente,

como Sial, 1877 e Westwood, 1889, com as dos fascículos existen-

tes na biblioteca do Departamento de Zoologia, cujas paginações
coincidem com as indicações dadas por autores que se reportam
aos volumes das Mém. Soc. Phys. Genève, parecendo portanto se-

rem verdadeiras separatas dessa revista, foi-nos possível estabele-

cer a diferença de paginação entre as duas publicações.
O fascículo III das “Mélanges”, aparecido em 1870, recebeu

uma paginação cm sequência com os fascículos I e II, sendo as

suas páginas numeradas de 149 a 3G2, ao passo que nas Mém. Soc.

Phys. Genève, 21, 1871, recebeu paginação de 1 a 214, o que pa-

rece indicar ter sido o primeiro trabalho do volume; sendo a di-

ferença de 148 entre as duas paginações, basta-nos, para passar a

paginação de 1870 para a de 1871, diminuir a primeira de 148,

e, ao contrário, somar êste número, quando quisermos passar da

paginação das Mém. Soc. Phys. Genève para a do fascículo isolado.

O “Supplément au Illme. fascicule” recebeu isoladamente, fa-

zendo parte do tomo primeiro das “Mélanges”, a paginação 303

a 400, e nas Mém. Soc . Phys. Genève, a paginação 239 a 330 . A
diferença entre a numeração de ambas é pois 124. Assim, sa-

bendo-se a página da publicação isolada, basta diminuir 124 para
sabermos qual a página correspondente na revista suiça, e vice-

versa, somar 124 á página da revista para lermos o número da

página no tomo primeiro das “Mélanges”.
Quanto ao fascículo IV não houve diferença, pois tanto iso-

ladamente, constituindo o tomo segundo das “Mélanges” em 1872,

como em 1873 no volume 23 das Mém. Soc. Phys. Genève, certa-

mente o primeiro trabalho, recebeu paginação de 1 a 100, não ha-

vendo dúvidas portanto. Também as estampas receberam a mes-

ma numeração, não existindo transtorno algum nas referências às

estampas quer em relação aos fascículos isolados, quer em relação

aos volumes das Mém. Soc. Phys. Genève.

Embora não tivéssemos encontrado nenhuma questão de prio-

ridade causada pela diferença das datas de publicação dêsses tra-

balhos de Saussure, achamos de grande conveniência que se enun-

cie definitivamente a data certa, motivo pelo qual realizamos tal

pesquisa bibliográfica para podermos, no catálogo sistemático sôbre

Manlodea que estamos organizando, referir a data e indicação exata.

Terminando, daremos as indicações corretas para os fascículos III,

seu suplemento e IV, tanto isoladamente como em relação à revista

suiça, indicações que serão usadas cm nossos trabalhos futuros.
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Saussuhe, H. —1870 —Mélanges Orthoptérologiques, IP (8)

:

1 19-

3G2, ests. 4-6. Genève.

Saussure. II. 1871 —Mélanges Orthoptérologiques, Illnie.

fase. Além. Soc. Phys. Genève, 21: 1-214, ests. 4-6.

Saussure, H. 1871 —Mélanges Orthoptérologiques, I.° (3:

Supl.) : 363-460, est. 7. Genève.

Saussure, H. —1871 —Mélanges Orthoptérologiques, Suppl.

Illnie. fase. Além. Soc. Phys. Genève, 21: 239-336, est. 7.

Saussure, H. —1872 —Mélanges Orthoptérologiques, IIP (4):

1-160, est. 8-10 Genève.

Saussure, H. —1873 -—Mélanges Orthoptérologiques, IVine.

fase. Além. Soc. Phys. Genève, 23: 1-160, ests. 8-10.

Portanto, o conceito bibliogràficamente correto, em face das

Hegras Internacionais de Nomenclatura Zoológica, das “Mélanges
Orthoptérologiques” de Saussure, será o da publicação isolada,

que leni prioridade sôbre as Mém. Soc. Phys. Genève; os artigos

desta revista devem pois contribuir para a sinonimia das unidades

sistemáticas que sairam publicadas prèviamente sob a forma de se-

paratas.

ABSTRACT.

The A., in need of exact indications for the confeclion of a

sistematic catalogue on the order Mantodea Burmeister, 1838, stu-

dies the double appearance of S.\ussure’s “Mélanges Orthoptérolo-

giques”. Fascicle III apeared in 1870 in tome I of the Mél. Orth.,

pp. 149-362, and in 1871 in the Mém. Soc. Phys. Genève, 21: 1-214.

The “Supplément au lllme. fascicule” apeared in 1871 simulta-

neously in tome I of “Mélanges”, pp. 363-400, and in the Mém. Soc.

Phys. Genève, 21: 239-336. Fascicle IV apeared in 1872 as tome
II of “Mélanges”, and in 1873 in the Mém. Soc. Phys. Genève, 23:

* 1-160.

The A. indieales the dates of the fasciclcs of tomes 1 and II of

the isolated publication, 1870-1872, as lhosc tliat shall prevail, ha-

ving priority over Mém. Soc. Phys. Genève.
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por
B. M. Soares

INTRODUÇÃO

A convite da Diretoria do Museu Nacional, que me havia suge-

rido o exame da rica coleção de Aracnídeos de que é êle possuidor,

fui posto, pelo Governo do Estado, à disposição dêsse Estabelecimen-

to, pelo prazo de um mês (12-XI-1943 a 12-XII-1943). Nesta nota

pretendo dar alguns resultados dos meus estudos durante o comis-

sionamento.

Logo de início, dei um balanço na coleção de opiliões, tendo re-

organizado o fichário desta ordem de Aracnídeos. Assim, fiquei com
controle perfeito das diferentes espécies de opiliões que lá existem.

Pretendia rever essa preciosíssima coleção, tôda determinada

por eminente especialista, o Prof. Melo-Leitão, como fiz para os opi-

liões do Instituto Butantã e dêste Departamento.

Como, porém, o tempo de que dispunha era escassíssimo, só

pude estudar pequena parte do material, donde resultaram as notas

sinonimicas de que adiante tratarei, deixando a lista completa das

espécies para futura oportunidade.

Dei também início a um balanço na coleção de aranhas, aliás

bastante grande, tendo numerado e fichado muito material determi-

nado pelo Prof. Melo-Leitão.

A coleção estava muito bem conservada, todos os espécimes em
ótimo estado, graças ao sistema de conservação lá introduzido pelo

Prof. Melo-Leitão, aliás é também o que uso. Consiste êle em con-

Entregue para publicação em 3-3-944.
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servar os Aracniueos dentro de tubos com álcool, fechados com um
tufo de algodão, e tais tubos, dentro de frascos fechados a esmeril e

cheios, por sua vez, de álcool.

Deixo aqui expressos meus agradecimentos á Diretora do Museu
Nacional, Dra. Heloísa Auimo Torres, c ao Dr. J. L. de Araújo Feio,

pelas inúmeras facilidades que me puseram à disposição, auxiliando

enormemente ao meu estudo. Quero também, agradecer ao Prof.

Cândido de Mklo-Lkitão, pela acolhida que teve para comigo, quan-

do lhe pedi que examinasse o material por mim posto na sinonímia,

prova de que o ilustre cientista deseja “deixar escola” dos inúmeros

problemas que esclareceu no campo da zoologia.

PARAPACHYLOIDESRoewer, 1913

Parapachyloides Roewer, 1913, Arch. Naturg., 7!) A (4) : «0;

Melo-Leitão, 1932, Rev. Mus. Paul., 17 (2a. pte.) : 140; Piza,

1942, P.ev. Bras. Biol., 2 (4): 404 (
= Tabatinguera Mki.o-

Leitão, 1935).

Goyazella Melo-Leitão, 1931, Arq. Mus. Nac., 33: 119; Canai.s,

1943, Notas dei Museo de La Plata, Zoo!.. 8 (03) : 18 (

Apophysigerus Canai.s, 1935).

Apophysigerus Canai.s, 1935, Estúdios aracnológicos, VI: 8;

Canai.s, 1943, Notas dei Museo de la Plata, Zool., 8 (03) : 18.

Tabatinguera Melo-Leitão, 1935, Mem. Inst. But, 9: 377.

Em trabalho anterior (Cf. Soares, 1943, Papéis Avulsos Dep.

Zool., São Paulo, 3 : 210), estabelçci a sinonimia entre Pa-

rapachyloides insignis (Melo-Lf.itão, 1935) e Parapachyloid.es unci-

natus (Sor.RENSEN, 1879). Tendo o Prof. Melo-Leitão chamado a

minha atenção, mostrando que as espécies parecem ser distintas, em
virtude da apófise apical externa das ancas IV em sua espécie ser

direita e na de Soerensen curva para dentro, e, além disso, na es-

pécie de Soerensen haver apenas 3 espinhos no tergito livre I e na

sua 5, estou disposto, mesmo antes de examinar material argentino,

a concordar com o ponto de vista daquele eminente colega.

O confronto entre as fêmeas de Parapachyloides insignis (Melo-

Leitão, 1935) e o tipo de Goyazella armata Melo-Leitão, 1931, levou-

me à conclusão de que se trata duma única espécie, o que é confir-

mado pelo “habitat” das duas supostas espécies. Logo, Parapachy-

loides insignis (Melo-Leitão, 1935) = Goyazella armata Melo-Leitão,

1931. Quanto ao gênero, será obrigatoriamente, Parapachyloides

Roeweii, 1913, o qual ficará com quatro espécies: Parapachyloides

uncinatus (Soerensen, 1879), Parapachyloides denlipes Roewer, 1913,

Parapachyloides armalus (Melo-Leitão, 1931) e Parapachyloides
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fonlunensis (Canals, 1935). Parapachyloides insignis (Melo-Lei-

tão, 1935) passou, portanto, a denominar-se Parapachyloides arma-

tas (Melo-Leitão, 1931).

Como o gênero Goyazella Melo-Leitão, 1931 ( = Apophysigerits

Canals, 1935) foi feito só para fêmeas, c, como ficou provado que o

macho do genótipo de Goyazella, Parapachyloides armatus (Melo-

Leitão, 1931) não corresponde aos caracteres do gênero feito só para

fêmeas, c lógico que, surgindo um maclio com os caracteres da fêmea

de Parapachyloides armalus (Melo-Leitão, 1931), êste maclio deverá

ir para outro gênero, mas não pode ficar em Parapachyloides Roewer,

1913. fí o que se dá com Goyazella guaranitica Melo-Leitão, 1935,

espécie que passará a ser o tipo do seguinte gênero:

CHAQUESIA, g. n.

Cômoro ocular com dois espinhos. Áreas I a V e tergitos

livres I, II e III, bem como o opérculo anal, inermes. Fêmur dos
palpos inerme. Tarsos I de seis segmentos, os outros de mais de seis.

Tipo: Goyazella guaranitica Melo-Leitão, 1935.

PROWEYHIAMelo-Leitão, 1927

Prowcyhia Melo-Leitão, 1927, Rev. Mus. Paul., 15 : 414.

Metaxundarava Melo-Leitão, 1927, Boi. Mus. Nac.. 3 (2) : 20.

Proweyhia una Melo-Leitão, 1927

Proweyhia una Melo-Leitão, 1927, Rev. Mus. Paul., 15 : 414;

Roewer, 1930, Abh. Nat. Ver. Brem., 27 (3) : 405; Melo-

Leitão, 1932, Rev. Mus. Paul., 17 (2a. pte.) : 280, fig. 170.

Metaxundarava heterotypica Melo-Leitão, 1927, Boi. Mus. Nac.,

3 (2) : 20; Roewer, 1930, Abh. Nat. Ver. Brem., 27 (3) :

401; Melo-Leitão, 1932, Rev. Mus. Paul., 17 (2a. pte.) : 241.

Comparando os tipos de Proweyhia una Melo-Leitão, 1927, com
os de Metaxundarava heterotypica Melo-Leitão, 1927, ambos deposi-

tados no Museu Nacional, verifiquei que se trata da mesma espécie,

as duas publicadas em 1927. Melo-Leitão, em sua monografia dos

opiliões do Brasil, de 1932, dá o gênero Metaxundarava. bem como
seu genótipo, como tendo sido dados à publicidade em 1928, agindo

do mesmo modo para com os demais gêneros c espécies dêsse artigo.

R, pois, de se supor que Proweyhia una tenha sido publicada antes

que Metaxundarava heterotypica.

cm 2 3 5 10 11 12 13 14 15
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SADOCUSSoerensen, 1886

Sadocus Soerensen, 188(i, in Kocli (Keyserling) Arach. Austral.,

2 : 85; Soerensen, 1002, Ergebn. Hainburg. Magalh. Sam-

melr. (Gonyleptidcn), pag. 13 (sep.

)

;
Roewer, 1913, Arch.

f. Naturg., 70 A (4) : 244; Melo-Leitão, 1832, Rev. Mus.

Paul., 17 (2a. pte.) : 348.

Parasadocus Melo-Leitão, 1927, Rol. Mus. Nac., 3 (2) : 20; Melo-

Leitão, 1932, Rev. Mus. Paul., 17 (2a. ple.) : 329.

Sadocus catharinensis Melo-Leitão, 1923

Sadocus catharinensis Melo-Leitão. 1923, Arq. Mus. Nac., 24 :

152.

Parasadocus catharinensis, Melo-Leitão, 1927, Boi. Mus. Nac.,

3 (2) ; 20; Melo-Leitão, 1932, Rev. Mus. Paul., 17 (2a. pte.)

:

329.

Sadocus aquifugus Melo-Leitão, 1931, Arq. Mus. Nac., 33 : 130,

fig. 8.

Por coincidência de tipos, Sadocus aquifugus Melo-Leitão, 1931

deve ser considerado sinônimo de Sadocus catharinensis Melo-Leitão,

1923. Os tipos de Sadocus aquifugus trazem no rótulo Parapachyli-

bunus aquifugus, mas o número coincide com o dado na diagnose de

Sadocus aquifugus. Quanto ao gênero, julgo que deve ser Sadocus.

pois a área IV pode apresentar ou não um par de tubérculos, e o

tergito II tem sempre um par de tubérculos no macho, e, de espi-

nhos, na fêmea. Apenas numa das fêmeas, entre as seis que são tipos

de Sadocus catharinensis, êsse tergito apresenta dois espinhos, além

de um pequenino espinho entre os dois.

PARAGONYLEPTESRoewer, 1913

À sinonímia dêste gênero (Cf. Soares, 1944, Papéis Avulsos

Dep. Zool., São Paulo, 4 (17): 252), acrescentar;

Costalimaiella Melo-Leitão, 1931, Arq. Mus. Nac., 33 : 135.

Examinando o tipo de Costalimaiella conspícua Melo-Leitão, 1931,

verifiquei que se trata duma fêm,ea de Paragonyleptes fulvigranula-

tus Melo-Leitão, 1922, pois tive oportunidade de compará-la com vá-

rias fêmeas desta última espécie. O único caráter que diferenciava

Costalimaiella Melo-Leitão, 1931, de Paragonyleptes Roewer, 1913,

era o seguinte: escudo abdominal hexagonal, com um espinho late-

ral. Ora, nas fêmeas de Paragonyleptes fulvigranulatus Melo-Leitão,

1922, o escudo dorsal pode ser mais ou menos hexagonal e o seu es-

pinho lateral pode ser mais ou menos acentuado, em todos os exem-

plares da grande série que examinei. Nunca, porém, este espinho


